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A imprensa escrita é um dos sectores mais in-

fluenciados pelo crescimento da Internet (Flá-

vian, 2014), onde a mutabilidade tecnológica e 

comportamento dos consumidores assume espe-

cial repercussão no decréscimo progressivo da 

circulação impressa paga de títulos de imprensa, 

em Portugal.  

Este artigo aborda a forma como a imprensa re-

gional assume comportamentos de mercado dis-

tintos da imprensa de alcance nacional, consubs-

tanciados em menores perdas de material im-

presso vendido, por comparação com os valores 

registados para a imprensa de alcance nacional.  

Tirando partido de um inquérito aplicado aos 

profissionais do sector da imprensa regional, 

pretende-se aferir igualmente os perfis de utili-

zação e consumo das publicações de cariz regio-

nal, de acordo com a auto-percepção dos profis-

sionais do sector. 

 

The newspaper industry is particularly influ-

enced by the Internet growth (Flávian, 2014), 

where technological mutability and consumer 

behavior mostly affect the progressive decrease 

of newspapers´ paid print circulation in Portugal. 

This paper aims to show how the regional press 

seems to assume a distinctive market behavior 

(as compared to the more wider national press), 

consolidated in lower losses of paid print circu-

lation as compared to the values registered for 

the national press.   

Taking advantage of a survey applied to profes-

sionals who work in the regional press sector, the  

purpose is to assess the usage and consumption 

profiles of regional print publications, according 

to the field professionals' self-perception. 

By making use of the primary data collected, we 

demonstrate how the portuguese regional press 

is shaped as a stronghold of the traditional press 

 

mailto:tiago.lima@obercom.pt
mailto:miguel.paisana@obercom.pt
mailto:Gustavo.cardoso@iscte-iul.pt


Revista Portuguesa de Estudos Regionais, nº 50 

142 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Uma das dificuldades inerentes ao conheci-

mento aprofundado do desempenho e caracte-

rísticas da imprensa regional em Portugal 

prende-se com o facto de ser difícil obter infor-

mação específica e diversificada sobre este seg-

mento, numa paisagem dos media em Portugal 

que é complexa e onde a imprensa regional 

combina características singulares (Silva et al., 

2017).  

Em 2010, num estudo com a chancela ERC 

referia-se que, “em Portugal, os públicos da im-

prensa regional continuam a ser pouco conheci-

dos” (ERC, 2010: 225), sendo que, “ao longo de 

décadas, em Portugal, a imprensa regional foi 

objecto de uma curiosidade periférica, não se 

instalando como objecto privilegiado de es-

tudo” (Correia, 2012: 9).  

Tal fica a dever-se, por um lado, à escassez 

de indicadores de desempenho que nos possam 

dar um conhecimento mais amplo daquilo que 

se passa ao nível das redações regionais, dos 

conteúdos produzidos, e da sua relação com o 

consumidor. 

Por outro lado, estas dificuldades ficam tam-

bém a dever-se à falta de resultados tangíveis 

globais obtidos através de levantamentos perió-

dicos de informação coligida pelas mesmas ins-

tituições e organizações que agregam dados 

                                                            
2 https://obercom.pt/a-imprensa-em-portugal-desempenho-e-indicadores-de-gestao-2008-2016/ 

relativos a publicações de âmbito e alcance na-

cionais (APCT, API, MARKTEST, etc).  

Esses resultados, caso existissem com perio-

dicidade regular, seriam capazes de nos dar um 

entendimento mais amplo dos aspetos mensurá-

veis de procura e consumo, das formas privile-

giadas de disseminação e receção de conteúdos 

produzidos, circulação impressa paga, tiragens, 

audiências, quota de investimento publicitário, 

etc., de um maior número de títulos de imprensa 

regional.  

Do grupo restrito de publicações locais que 

entram nos boletins informativos da APCT, e 

discutidos em documentos produzidos pelo Ob-

servatório da Comunicação, nomeadamente o 

relatório A Imprensa em Portugal: Desempenho 

e indicadores de gestão2, decorrem leituras que 

permitem inferir que este segmento se comporta 

de forma distinta da imprensa de alcance nacio-

nal.  

Desde logo, a imprensa regional, até por de-

finição do Estatuto da Imprensa Regional (De-

creto-lei 106/88, de 16 de Março), possui uma 

natureza muito própria, fruto de questões de al-

cance regional e geográfico, no que à matéria 

noticiosa diz respeito. “A imprensa regional 

constrói-se no compromisso com a região e com 

as pessoas que a habitam” (Camponez, 2002: 

19) na forma de um “pacto comunicacional com 

um território” (Camponez, 2002: 77). Com 

efeito “há um universo de preocupações que 

Os dados primários recolhidos, demonstram a 

forma como a imprensa regional portuguesa se 

constitui como pequeno bastião da imprensa tra-

dicional no país, onde características como a 

maior fidelização dos seus leitores, que são tam-

bém leitores tendencialmente mais envelhecidos 

que se suportam dos formatos físicos tradicio-

nais para o acesso aos conteúdos produzidos, di-

tam a realidade do sector.   

Aborda-se igualmente a orientação das políticas 

públicas para o sector, orientadas para a cres-

cente digitalização das publicações regionais. 

Palavras-chave: Imprensa Regional em Portu-

gal; comportamento no mercado; perfis de utili-

zação e de fidelização. 

Código JEL: L82, O18 e R11 

 

within the country, where attributes such as the 

greater loyalty of its readers, who are also signi-

ficantly older and rely on the physical printed 

formats to access the contents produced, dictate 

the reality of this sector. 

We also discuss whether the policy orientation 

towards the increasing digitalization of the regi-

onal publications, is adjusted to the circumstan-

ces or not. 

Keywords: Portuguese regional press; market 

behaviour; fidelization and usage profiles. 

JEL Codes: L82, O18 e R11 
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tem a sua vivência discursiva no campo dos me-

dia regionais e que só ganha consistência para o 

comum dos cidadãos nessas publicações” (Cor-

reia, 1998:7).  

Mesmo que os números do Incentivo à Lei-

tura nos digam que uma parcela expressiva dos 

títulos de imprensa regional seja enviada para 

assinantes que residem fora da localidade onde 

a publicação é editada, podemos admitir que es-

tes leitores, ainda que residindo fora do conce-

lho, encontram nas publicações de cariz regio-

nal e local a melhor forma de se poderem infor-

mar sobre as suas regiões e localidades. A con-

solidação deste tipo de dietas mediáticas é con-

sistente com uma ligação simbólica a um espaço 

territorial específico e dotado de particular sig-

nificado, sendo os títulos de imprensa local e re-

gional um eixo fundamental na manutenção 

dessa relação. 

Assim, e uma vez que a imprensa de alcance 

nacional acaba por ser definida pela centrali-

dade dos assuntos noticiosos com origem nas 

regiões mais povoadas, o leitor do jornal regio-

nal acaba por encontrar nestas publicações uma 

forma mais eficaz, e muitas vezes singular, de 

conhecer os assuntos da sua própria localidade. 

Os boletins de informação sobre farmácias em 

serviço nas regiões do interior, com acessos 

mais difíceis, são um exemplo recorrente neste 

tipo de publicações.  

Esse é, na realidade, um ponto que nos per-

mite explicar o porquê de as publicações de ca-

riz regional terem um volume de circulação im-

pressa paga que tem diminuído consideravel-

mente menos do que o registado para a imprensa 

de âmbito nacional, que sofre perdas significa-

tivas em vendas, tiragens, audiências, e até no 

número de páginas online consultadas que são 

afectas aos grupos de comunicação (Quintani-

lha et al., 2017). 

Dito de outra forma, o facto de o volume de 

circulação impressa paga estar a diminuir de 

forma bastante menos acentuada no sector da 

imprensa regional, poderá ser um indicativo de 

que os residentes de localidades com títulos de 

imprensa regional se mostram ainda bastante in-

teressados não só nos conteúdos informativos 

regionais mais comuns em publicações de cariz 

regional, mais agregadoras de conteúdos com 

origem nessa região, mas também no próprio 

formato tradicional impresso.  

Por outro lado, o formato de distribuição e 

acesso dos conteúdos remete-nos para outra dis-

cussão que passa por perceber se estas publica-

ções de cariz regional ainda privilegiam mais o 

formato impresso, tradicional, ou se actuam 

igualmente no formato online, sendo que as au-

diências deste tipo de publicações constituem a 

principal lacuna na recolha de informação a par-

tir de dados secundários. 

Paralelamente, analisar as políticas públicas 

para o sector, mensurando o peso das publica-

ções de âmbito regional no quadro do regime de 

incentivos do Estado à comunicação social (De-

creto-Lei n.º 23/2015, de 6 de Fevereiro) e do 

Incentivo à Leitura (Decreto-lei n.º 98/2007 de 

2 de Abril, em relação ao qual se introduziram 

alterações cirúrgicas com o Decreto-Lei n.º 

22/2015, de 6 de Fevereiro) que surgiram em 

resposta à necessidade que então se fazia notar 

em reforçar os mecanismos de apoio aos órgãos 

de comunicação social regional ou local no sen-

tido da sua empresarialização, são também uma 

forma de compreender a singularidade do sec-

tor.  

No entanto, a mudança da política do cha-

mado “porte pago” para “incentivo à leitura”, 

acabou por pecar por defeito em termos de im-

plicações e mudança para o sector da imprensa 

regional:  

“Parece claro, a todos os títulos (e na opinião 

de todos os interlocutores), que a alteração da 

designação “porte pago” para “incentivo à lei-

tura” teve a ver com exigências nos planos ad-

ministrativo e político, não significando qual-

quer efectiva mudança na política pública de 

apoio à distribuição, por via postal, de jornais 

regionais e locais. Enquanto o preâmbulo do de-

creto-lei que instituiu a designação de incentivo 

à leitura sugere uma mudança de paradigma (do 

apoio à imprensa e à empresa jornalística pas-

sar-se-ia ao apoio aos leitores e aos assinantes), 

na verdade tratou-se de uma mera mudança de 

nomenclatura” (Pinto et al., 2011: 239). 

A insuficiência de uma abordagem coorde-

nada ao sector da imprensa regional acabaria 

por ter um efeito positivo no benefício dos assi-

nantes já existentes, mas dificultou significati-

vamente a captação de novos assinantes, o que, 

de acordo com Pinto (et al, 2011), “não é pro-

priamente incentivador e promotor da leitura”, 

princípio no núcleo do quadro político em ques-

tão. 

É de relembrar a importância da política do 

“porte pago” no contexto da vontade política de 

unir uma população dispersa por um território 

pequeno (Aguado et al., 2009). Em termos eco-

nómicos, esta política visava também, e em par-

ticular, a mitigação da desvantagem competi-

tiva da imprensa regional em termos da sua 
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menor atratividade na captação de investimento 

e, por consequência, de receitas publicitárias. 

Em vigor desde 1976, o porte pago integral viria 

a ser revogado sob o argumento de que esta po-

lítica fomentava a “passividade, oportunismo e 

a acomodação a um subsídio de dependência” 

(Aguado et al., 2009: 77). Após sucessivas rees-

truturações ao nível das políticas de incentivo à 

imprensa, o quadro político estabelecido em 

2007 viria a substituir o apoio à iniciativa em-

presarial, desenvolvimento multimédia e quali-

ficação de desenvolvimento de recursos huma-

nos por um único incentivo, o já referido “in-

centivo à leitura”. Com efeito, esta alteração vi-

sava não só tornar disponíveis as publicações 

portuguesas em qualquer parte do país e do 

mundo, como, indirectamente, estimular a ino-

vação tecnológica  e de recursos humanos no 

sector. 

Ferreira (2005) argumenta que a avaliação 

“das circunstâncias em que foram tomadas al-

gumas das mais importantes decisões sobre a 

imprensa regional e local portuguesa permite 

concluir que, sobre este sector, os diferentes 

Governos tiveram sempre uma visão limitada, 

consubstanciada no facto de verem nestes 

apoios a melhor – senão a única – forma de aju-

dar no seu desenvolvimento” (Ferreira, 2005: 

175). A visão sustentada pelo autor não defende 

o fim das ajudas, o que seria desaconselhado, 

mas sim a necessidade de estudar de forma mais 

concreta e holística a realidade do sector em 

toda a sua complexidade.  

Faustino e Carvalho (2012), num estudo de 

caso sobre 26 jornais e 23 rádios concluem, de 

forma empírica, que “a ajuda económica não é 

suficiente para resolver os problemas económi-

cos e de mercados fundamentais das empresas 

jornalísticas (...) na medida em que grande parte 

dos apoios fora canalizada para a área de equi-

pamentos básicos e não para investimentos es-

tratégicos e estruturantes que pudessem poten-

ciar a dinamização do negócio” (Faustino e Car-

valho, 2009: 19). 

Assim, importa referir no contexto deste ar-

tigo, que a melhor forma de atenuar a ausência 

considerável de estudos e informação mais por-

menorizada relativa às publicações de âmbito 

regional, por manifesta ausência de dados, pela 

impossibilidade de aplicação de inquéritos à po-

pulação, e por falta de recursos, foi através da 

aplicação de um inquérito às redações de im-

prensa regional, questionando os seus profissio-

nais relativamente aos pontos atrás menciona-

dos.  

Estes dados primários constituem a principal 

orientação inovadora deste estudo, numa aná-

lise que não se contenta com a interpretação de 

dados já existentes, indo por isso à procura de 

novos e originais dados sobre o sector. As infor-

mações que resultaram da aplicação deste in-

quérito revestem-se de grande importância, na 

medida em que decorrem da interpretação de in-

tervenientes privilegiados no sector da imprensa 

regional, como sejam os seus profissionais.  

2. METODOLOGIA 

Abordagem quantitativa, por dados primá-

rios a partir do inquérito “Jornais Regionais: A 

posição no mercado e a análise e interpretação 

de perfis de utilização”. Este inquérito anó-

nimo, enviado com sucesso a 650 contactos ac-

tualizados de uma lista de 800 contactos facul-

tados pela Associação Portuguesa de Imprensa 

(API), foi respondido por 178 profissionais do 

sector da imprensa regional, numa taxa de res-

posta de cerca de 27,4%. A aplicação do inqué-

rito decorreu nos meses de Setembro e Outubro 

de 2017 e contou com 3 chamadas via email in-

tercaladas por períodos de duas semanas.  

O pré-teste decorreu no mês de Agosto de 

2017.  

Esta amostra não-probabilística é constituída 

maioritariamente por indivíduos do sexo mas-

culino. A idade média desta amostra situa-se 

nos 46,5 anos, com 50% dos inquiridos a referir 

ter mais de 47 anos de idade. A maioria dos in-

quiridos trabalha há mais de 10 anos no jornal 

regional no qual exercem funções. 33,1% traba-

lham exclusivamente para a edição tradicio-

nal/impressa, ao passo que apenas 12,4% o fa-

zem em exclusivo para a edição online. Cerca 

de 60% dos inquiridos referem exercer funções 

de directoria ou chefia do jornal regional ao qual 

são afectos.  

Os dados primários extraídos do inquérito 

foram trabalhados com o software SPSS, com 

análise estatística univariada. 

 

3. A POSIÇÃO DOS JORNAIS RE-

GIONAIS NO MERCADO DA IM-

PRENSA ESCRITA 

“A nova comunicação online teve um im-

pacto considerável na actividade e indústria da 

imprensa escrita (Flavián, 2010: 1816)”. 

Valores decrescentes do volume de jornais 

impressos são uma característica muito típica do
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mercado dos media em Portugal (Correia e Mar-

tins, 2017), o que, neste sector, levou a um agra-

vamento dos problemas económicos registados, 

devido ao declínio significativo da leitura asso-

ciada e das receitas publicitárias (Silva, 2017).  

Contudo, o sector da imprensa regional é um 

sector com comportamentos no mercado distin-

tos daqueles registados para a imprensa de cariz 

nacional. A imprensa regional e os jornais locais 

têm características únicas dentro do contexto 

europeu (Silva, 2017).   

Se observarmos os resultados obtidos no re-

latório publicado pelo OberCom, A Imprensa 

em Portugal: Desempenho e indicadores de 

gestão, verificamos que o total de circulação 

impressa paga para as publicações em análise de 

âmbito nacional regista uma taxa de variação 

média negativa de 31,6%, de 2012 a 2016, o que 

se enquadra num cenário de perda acentuada do 

volume de exemplares vendidos (Cf. Quintani-

lha et al., 2017).  

 

Tabela 1: Evolução da Circulação Impressa Paga (CIP) para jornais de alcance regional/local 
Circulação Impressa Paga 

 
2012 2015 2016 Taxa de variação CIP (2012-2016) 

A voz de Trás-os-Montes 4449 
   

Açores Magazine 3454 3129 2997 -13,2 

Açoriano Oriental 3026 2800 2672 -11,7 

Diário As Beiras 5774 
   

Diário de Aveiro 2958 3055 3389 14,6 

Diário de Coimbra 7646 7260 7057 -7,7 

Diário de Notícias da Madeira 10692 9205 8996 -15,9 

Diário do Sul 4996 4496 3421 -31,5 

Jornal da Bairrada 7273 6363 6171 -15,2 

Jornal do Fundão 10357 8562 8006 -22,7 

Jornal Soberania do Povo 5179 
   

Reconquista 10526 
   

Região de Leiria 7496 6557 5955 -20,6 

Repórter do Marão 19437 
   

Total* 57898 51427 48664 -15,9 

Fonte: APCT, boletins informativos 2012, 2013 

* Para os totais, foram apenas consideradas as publicações cujos resultados foram publicados nos anos de 2013, 2016 e 2017 (para os anos 

anteriores à data em que são publicados os valores) 

Circulação Impressa Paga diz respeito à soma das assinaturas+Vendas+Vendas em bloco 

 

Quando olhamos para a taxa de variação mé-

dia do volume de circulação impressa paga para 

jornais de alcance regional, para o mesmo perí-

odo, e integrando apenas na análise aquelas pu-

blicações que veem os seus resultados ser divul-

gados nos vários anos, observamos que, apesar 

de uma queda igualmente substancial no vo-

lume de exemplares vendidos, esta queda é ma-

nifestamente inferior ao valor registado para os 

jornais de alcance nacional (cerca de metade). 

Como podemos observar na figura 1, uma 

percentagem considerável de inquiridos (14%) 

no inquérito realizado, “Jornais regionais: a 

posição no mercado e interpretação de perfis de 

utilização”, considera que as vendas pagas do 

jornal regional para o qual trabalham têm au-

mentado. Por outro lado, 27% dos inquiridos re-

ferem que as vendas se têm mantido constantes 

e 34,8% não sabem ou não respondem à ques-

tão. Ora, estes resultados mostram-nos que há 

uma grande percentagem de profissionais dos 

jornais regionais que não atribuem um decrés-

cimo de vendas às publicações para as quais tra-

balham.  

A explicação para este primeiro resultado 

poderá estar nos pontos elencados na introdução 

deste trabalho, nomeadamente na questão do 

acesso e fidelidade aos conteúdos informativos 

de carácter regional, que nestas publicações são 

mais dificilmente secundarizados pela centra- 
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Figura 1: Considera que as vendas/circulação paga do jornal regional/local para o qual trabalha têm... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

Por outras palavras, a questão do jornalismo 

de proximidade (Correia, 2012; Carvalho, 

2013) desempenha aqui um papel extrema-

mente relevante, na medida em que, ao habi-

tante de uma zona interior do país, será mais fá-

cil manter-se informado sobre a sua zona, con-

sultando o jornal da sua região, do que eventu-

almente abrindo o jornal de uma publicação de 

alcance nacional.  

Como nos lembra Carvalho (2013), repor-

tando-se à imprensa regional, “são as notícias-

de-ao-pé-da-porta, que escapam à grande im-

prensa generalista, que lhe garantem reconheci-

dos e invejáveis índices de fidelização de leito-

res” (Carvalho, 2013: 8). 

Estes conteúdos informativos regionais po-

derão assim desencadear comportamentos de 

pertença simbólica (Correia, 1998) que mais di-

ficilmente as publicações de alcance nacional 

desencadeiam nos seus leitores, fixando por isso 

também mais os seus públicos, o que se reflecte 

em taxas de diminuição inferiores de vendas 

àquelas registadas para as publicações de al-

cance nacional. 

Analisando a figura 2, constatamos que a 

grande maioria dos inquiridos (61,3%) no in-

quérito (profissionais do sector da imprensa es-

crita regional) concorda com a ideia de que o 

consumidor do jornal regional é mais fiel do que 

o consumidor do jornal de alcance nacional.  

  Sustentando as considerações já feitas, e 

olhando para os resultados do inquérito, consta-

tamos que uma percentagem bastante conside-

rável (38,8%) dos profissionais inquiridos afec-

tos ao segmento dos jornais regionais, conside-

ram que o meio preferido no acesso aos conteú-

dos produzidos pelo jornal regional para o qual 

trabalham é ainda o formato impresso, ao passo 

que apenas 13,5% dos inquiridos destacam o 

formato digital como principal forma de acesso 

a notícias (Cf. Figura 3). 

Na mesma linha de raciocínio, 56,7% dos in-

quiridos concordam com a ideia de que o con-

sumidor do jornal regional utiliza preferencial-

mente os formatos impressos para acesso a in-

formação (Cf. Figura 4). 

Dos 178 inquiridos no estudo, apenas 19,1% 

declaram que o jornal regional para o qual tra-

balham funciona exclusivamente no formato di-

gital. Por contraponto, 35,4% dos inquiridos de-

claram que o jornal regional para o qual traba-

lham existe apenas no formato tradicional im-

presso, o que evidencia um peso considerável 

do formato impresso neste segmento.  

Apesar de 19,7% dos profissionais inquiri-

dos no estudo OberCom não terem opinião for-

mada, cerca de 47% consideram que os consu-

midores tipo de jornais regionais são maioritari-

amente consumidores mais envelhecidos (Con-

cordo e Concordo Totalmente) (Cf. Figura 5).  
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Figura 2: Qual o seu grau de concordância perante a seguinte afirmação: “O consumidor do jornal regio-

nal é mais fiel do que o consumidor do jornal de alcance nacional!” 

 

                                                                                                                                                                                                                   

 

 

 

 

 

 

Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 
Figura 3: No seu entender, qual o meio preferido pelos consumidores no acesso aos conteúdos produzidos 

pelo jornal regional para o qual trabalha? 

 
 

 

 

 

 

 

 

Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

Figura 4: Qual o seu grau de concordância perante a seguinte afirmação: “O consumidor do jornal regio-

nal utiliza preferencialmente os formatos impressos para acesso a informação!” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 
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Figura 5: Qual o seu grau de concordância perante as seguintes afirmações: Os consumidores-tipo de jor-

nais regionais são maioritariamente consumidores mais envelhecidos! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

Isto vai de encontro ao argumentado por 

Silva (2017), que tira partido de propostas avan-

çadas pela Entidade Reguladora para a Comu-

nicação Social (2016) que dão conta de que 

ainda existe um hiato geracional e duas veloci-

dades caracterizadores dos perfis de utilização 

de media em Portugal: gerações mais novas que 

utilizam uma maior diversidade de aparelhos e 

plataformas digitais de consumo de media, e 

uma geração mais velha caracterizada por uma 

grande estabilidade onde os formatos tradicio-

nais de consumo permanecem como principais 

formas de contacto com os media.  

Para além disso, a maior estabilidade associ-

ada aos formatos tradicionais resulta da ideia de 

que os conteúdos no formato digital são mais ra-

pidamente afectados pela tecnologia do que os 

conteúdos em formato físico (Sádaba, 2016; 

Hass, 2005, 2011), condição que em última aná-

lise condiciona usos de media e apropriações de 

dispositivos em função da adaptação à mutabi-

lidade tecnológica (Fenton, 2010) e maiores li-

teracias digitais3 (Aufderheide, 1993; Silvers-

tone, 2004; Hague & Payton, 2010; Livings-

tone, 2011; Pinto, 2011), características que a  

                                                            
3 Literacias digitais são as interacções múltiplas, ricas e comple-

xas, das pessoas com as tecnologias, numa ampla gama de práticas 

de literacia digital (Hague & Payton, 2010). Para Aufderheide 

(1993), o conceito “literacia para os media” era definido como a 

capacidade de aceder, analisar, avaliar e divulgar mensagens 

numa variedade de formas. Também Silverstone (2004:48) se 

apropriava do termo Media Literacy para referir que era o pré-

requisito para a participação plena na pós-modernidade, envol-

vendo competências críticas de análise e apreciação das dinâmicas 

sociais. Para Sonia Livingstone, literacia digital é a forma como 

 

população portuguesa mais envelhecida não do-

mina tão bem. O último Bareme Crossmedia 

(2017) da Marktest diz-nos também que os jo-

vens tendem a preferir o formato digital no seu 

contacto com a imprensa.  

Por outras palavras, é compreensível admi-

tir-se que consumidores de media mais velhos 

tendem a optar pela estabilidade dos formatos 

tradicionais, muitas vezes como incapacidade 

de acompanhar inovação tecnológica e lógicas 

disruptivas e/ou evolutivas intrínsecas ao ecos-

sistema dos media.  

A utilização exclusiva destes dados primá-

rios está relacionada, como mencionado na in-

trodução, com uma certa inobservância de estu-

dos aprofundados sobre o sector da imprensa re-

gional, nomeadamente em questões relativas à 

sua prática profissional, àquilo que os profissio-

nais entendem como sendo as características de 

consumo dos seus leitores, e a percepção do 

profissional do jornal regional para o futuro do 

sector.  

De acordo com os dados recolhidos, existem 

mais inquiridos a trabalhar para publicações que 

actuam exclusivamente no formato em papel, 

cada um consegue ler e interpretar códigos e convenções a partir 

da utilização das suas ferramentas e tecnologias (Livingstone, 

2011). A autora estabelece uma relação entre três dimensões que 

coadjuvam a sua análise, a saber: textualidade ou a forma como o 

conhecimento é codificado e transmitido (nas dimensões simbó-

lica e material); competências distintivas e habilidades específicas 

dentro da população; e poder das relações associadas à literacia. 
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do que aqueles que consideram trabalhar para 

publicações que actuam exclusivamente no for-

mato online. Contudo,45,5% dos inquiridos 

declaram trabalhar numa publicação que actua 

nos formatos tradicionais em papel e no formato 

digital.  
 

Figura 6: O jornal regional para o qual trabalha tem publicação em… 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

 

Figura 7: O jornal regional para o qual trabalha é... 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

A grande maioria dos jornais regionais nos 

quais trabalham os inquiridos neste estudo, são 

pagos. No entanto, uma percentagem muito 

considerável (37,1%) de inquiridos declara que 

os jornais regionais para os quais trabalham têm 

distribuição/consulta gratuita.  

Dentro dos jornais com publicação exclusiva 

no formato em papel, a grande maioria tem dis- 

 

 

 

tribuição paga, ao passo que a quase totalidade 

dos jornais regionais com publicação exclusiva 

no formato digital tem acesso gratuito. No que 

respeita às publicações com circulação dupla no 

formato impresso e no formato digital, a grande 

maioria também tem distribuição paga.  
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Figura 8: Qual a periodicidade do jornal regional/local para o qual trabalha? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

 

Cerca de 20% dos jornais regionais aos quais 

são afectos os inquiridos têm publicação diária. 

23,6% têm publicação semanal; 27,5% publica-

ção mensal e 28,7% assumem ter outra periodi-

cidade que não as mencionadas na pergunta. 

Destes casos, que são 51, 33 inquiridos assina- 

  

 

 

lam a publicação quinzenal/bimensal como ca-

racterística do jornal regional para o qual traba-

lham, 4 referem a trimestralidade da publicação, 

4 referem a semestralidade e 1 inquirido declara 

que o jornal para o qual trabalha tem publicação 

anual (Cf. Figura 8).  

 

Figura 9: De que forma/s é vendido o jornal regional/local para o qual trabalha? (resposta múltipla) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

As formas de venda mais frequentes dos jor-

nais regionais aos quais são afectos os inquiri-

dos, são a venda em banca e a venda por assina-

tura, sem código de acesso (Cf. Figura 9).  

De salientar que a venda por correio assume 

uma percentagem bastante significativa, sendo 

que, para se perceber de que forma esta venda 

por correio se processa, interessaria averiguar 

 

sobre a condição do Porte  Pago  (alterado  em 

2007 para Incentivo à  Leitura  na  forma  de  in- 

centivo indirecto).  

A figura 10 mostra a distribuição dos jornais 

regionais aos quais são afectos os inquiridos, 

por regiões NUTS I. Como podemos verificar, 

existe uma grande dispersão de jornais de carác-

ter regional pelas várias  regiões  do  país,  o  que  
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evidencia o quão expressivos são os jornais re-

gionais em Portugal. Por outro lado, os dados 

evidenciam um peso muito considerável de dis-

tribuição dos jornais regionais quer no estran- 

geiro, possivelmente para acesso das comuni- 

dades emigrantes aos assuntos da sua região, 

quer nas áreas metropolitanas de Lisboa e Por- 

to. 

 
Figura 10: Em que região/regiões é distribuído o jornal regional/local para o qual trabalha? (por NUTS I) 

(resposta múltipla) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

Figura 11: Qual a percentagem de vendas no distrito em que o jornal regional/local para o qual trabalha 

tem sede? 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 
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Cerca de 51% dos jornais regionais conside-

rados pelos inquiridos tendem a ter uma percen-

tagem de venda nos distritos nos quais têm sede, 

de 50% ou mais, o que atesta mais uma carac- 

terística dos títulos de imprensa regional, com 

uma distribuição muito concentrada nas regiões 

onde actuam em termos de cobertura noticiosa 

preferencial (Cf. Figura 11).   

 

Figura 12: Considera que cada exemplar impresso do jornal regional para o qual trabalha é normalmente 

lido/consultado por mais do que uma pessoa? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

Para a grande maioria dos inquiridos 

(66,9%), um exemplar impresso do jornal regi-

onal para o qual trabalham tende normalmente 

a ser lido por mais do que uma pessoa. 

Exemplos que poderão justificar esta resposta 

encontram-se nas lógicas de disponibilização 

dos exemplares em escolas, em cafés de locali-

dades pequenas, entre outros (Cf. Figura 12). 
 

Figura 13: No seu entender, o profissional da redacção do jornal para o qual trabalha, privilegia mais que 

formato na construção da notícia? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 



A Imprensa Regional Portuguesa Como Pequeno Bastião da Imprensa Tradicional no País 

153 

46,6%

43,8%

34,3%

32,6%

28,7%

21,3%

12,9%

11,8%

7,3%

7,3%

6,2%

4,5%

4,5%

3,9%

3,4%

0% 10% 20% 30% 40% 50%

Internet, com pesquisa em motores de busca

Internet, nas redes sociais

LUSA

Jornais portugueses de alcance nacional no formato

online

Jornais portugueses de alcance regional no formato

online

Jornais portugueses de cariz regional no formato

impresso

Jornais portugueses de alcance nacional no formato

impresso

Rádios de cariz regional no formato tradicional

Canais de televisão de alcance nacional e

internacional

Canais de televisão online

Rádios de cariz regional no formato online

Rádios de alcance nacional no formato online

Rádios de alcance nacional, no formato tradicional

Sites de títulos de imprensa estrangeira (ex: The

Guardian)

Agências de notícias internacionais

A maioria dos inquiridos profissionais do 

sector da imprensa regional tende a privilegiar 

mais o formato impresso na construção da notí-

cia.  

Dois factores permitem explicar esta situa-

ção. Em primeiro lugar, o facto de, tal como ex-

plicado anteriormente, o consumidor preferen-

cial dos jornais regionais ser um consumidor 

que privilegia fundamentalmente o formato im-

presso da publicação.  

Em segundo lugar, o facto de um número 

considerável de publicações de cariz regional 

ter ainda formas de publicação exclusivas no 

formato tradicional em papel, o que condiciona 

a utilidade dos formatos digitais nas estratégias 

das diferentes publicações (Cf. Figura 13).  
 

Figura 14: No seu entender, o profissional da redacção do jornal regional para o qual trabalha privilegia 

mais que fontes de notícias? (resposta múltipla) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

Os resultados da figura 14 evidenciam, em 

primeiro lugar, o carácter central da Internet 

como plataforma privilegiada de acesso à infor-

mação, para construção da notícia, por parte do 

profissional do sector da imprensa regional. 

Com efeito, 43,8% dos inquiridos declaram que 

os profissionais da imprensa regional tendem a 

utilizar as redes sociais como fontes noticiosas, 

e 46,6% defendem que esses profissionais utili-

zam motores de busca para acesso a informação.  

Uma explicação plausível para este cenário 

está relacionada com a própria essência da notí-

cia de carácter regional, que muitas vezes é pre-

terida pelos jornais de alcance nacional nas suas 
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matérias. Assim, na impossibilidade de ver dis-

cutidos determinados assuntos de cariz regio-

nal, nas publicações de alcance nacional, os pro-

fissionais dos jornais regionais podem tentar 

outras fontes como o enorme fluxo de matérias 

informativas disponíveis na Internet e redes so-

ciais.  

Em todo o caso, os sites online de notícias 

dos grandes grupos nacionais, assim como a 

agência LUSA, são ainda muito valorizados pe-

los inquiridos como sendo duas fontes impor-

tantes de acesso a informação. Os jornais de ca-

riz regional são também relevados pelos inqui-

ridos (28,7%).  
 

Figura 15: Que tipo de conteúdos publica mais no jornal regional para o qual trabalha? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 

 

Os resultados expressos na figura 15 mos-

tram novamente a relação que existe entre a es-

sência de uma publicação regional e o produto 

final, sem esquecer a questão das preferências 

do público-alvo. Num tipo de publicações com 

especificidades tão óbvias, dirigidas a um públi- 

co que procura essencialmente informação so-

bre a sua localidade e região, é expectável que o 

profissional do jornal regional opte por publicar 

e construir mais conteúdos informativos de ca-

riz regional capazes de ir ao encontro das expec-

tativas do seu público-alvo.  
 

Figura 16: Em geral, quão optimista está em relação ao futuro do jornal regional para o qual trabalha? 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inquérito Jornais Regionais: A posição no mercado e interpretação de perfis de utilização. n=178 
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Uma das diferenças percebidas na análise 

das especificidades da imprensa de cariz regio-

nal e imprensa de âmbito nacional, traduz-se, 

como já mencionado, numa maior fidelidade 

dos públicos-alvo às publicações de cariz regio-

nal, por circunstâncias que estão muito associa-

das ao impacto que esses jornais têm em regiões 

mais isoladas. Por outro lado, os resultados 

mostram que a queda do volume de vendas e 

circulação impressa paga é, entre outros exem-

plos, mais reduzido do que aquele verificado 

para a imprensa nacional. Por estas razões, 

passa a ser expectável que o optimismo daque-

les profissionais do sector da imprensa regional 

possa ser consideravelmente superior ao opti-

mismo registado pelos profissionais do sector 

da imprensa de âmbito nacional.  

Com efeito, 45% dos inquiridos neste estudo 

declaram sentir-se optimistas em relação ao fu-

turo, ao passo que, num estudo produzido pelo 

OberCom em 20124 (que tinha em consideração 

a perspectiva dos jornalistas dos principais gru-

pos de comunicação social), eram 35,1% aque-

les a sentir-se optimistas em relação ao futuro. 

Por outro lado, 16,9% dos inquiridos neste es-

tudo referem estar muito optimistas, ao passo 

que no estudo de 2012 do OberCom, que con-

templava a opinião dos jornalistas dos maiores 

grupos, apenas 1,6% dos inquiridos se declara-

vam muito optimistas em relação ao futuro. Esta 

progressão das percepções evidencia uma vez 

mais a ideia de que as publicações regionais es-

tarão em contra-ciclo com as publicações gene-

ralistas de alcance nacional. 

4. CONCLUSÕES 

Apesar de, nos últimos anos, a imprensa re-

gional e local, normalmente constituída por pe-

quenos grupos de profissionais, ter dado passos 

importantes no sentido da sua digitalização 

(Silva, 2017), também em função da orientação 

das políticas públicas para o sector5, torna-se 

importante olhar além das premissas unanimis-

tas definidoras de uma certa universalidade no 

que diz respeito à migração de públicos e plata-

formas de media, para o formato digital.  

Os resultados do inquérito produzido mos-

tram que o formato digital, em acesso e activi-

dade exclusivos, assumem um peso pequeno na 

                                                            
4 Barómetro Desafios do Jornalismo, 2012, figura 44, página 43. 

https://obercom.pt/wp-content/uploads/2016/06/Desafios-do-Jor-

nalismo-2012-2-edi%C3%A7%C3%A3o.pdf 
5 Quadro do regime de incentivos do Estado à comunicação social 

(Decreto-Lei n.º 23/2015, de 6 de Fevereiro) e do Incentivo à 

dimensão de publicação e disseminação das pu-

blicações de carácter regional em Portugal, não 

apenas porque estes jornais têm o formato im-

presso como formato preferencial de acesso pe-

los seus públicos-alvo, mas também porque são 

muitas vezes restritos a determinadas regiões 

envelhecidas, habitadas por populações com 

baixas literacias digitais, condições que im-

põem uma reflexão sobre a exequibilidade de 

regimes de incentivo focados na centralidade da 

transição para os formatos digitais. Medidas 

como o Portal da lmprensa regional6, que cons-

tituiu um apoio do Estado à imprensa regional, 

permitindo o alojamento gratuito das publica-

ções de informação geral numa plataforma ele-

trónica com gestão estatal, são por isso medidas 

que urge reflectir sobre. 

Os desafios da sustentabilidade de audiência 

no sector das publicações locais / regionais en-

contram assim na questão da literacia uma ques-

tão fundamental. Se, por um lado, os leitores 

mais velhos são os que mais preferem o tipo de 

conteúdos veiculados, constituindo o grosso das 

audiências deste género de publicações, por ou-

tro, estes são também menos permeáveis à ino-

vação e à adopção de novos formatos noticio-

sos. As camadas populacionais que mais ten-

dem a adoptar formas inovadoras de consumo 

de notícias, sustentadas no incremento da tecno-

logia, são os mais jovens, que tendem por sua 

vez a estar mais afastados das publicações de 

cariz regional.  

Como nos indica Flavián (2010), os forma-

tos tradicional e digital, sendo compatíveis, im-

plicam que a sua relação resulte num processo 

de diferenciação influenciada pelas necessida-

des dos leitores em diferentes circunstâncias e 

combinando efeitos de lealdade às publicações.  

No quadro da diferenciação entre imprensa 

de alcance nacional e imprensa de cariz regio-

nal, o impacto geracional surge como uma con-

dição muito importante na avaliação dos perfis 

de utilização de jornais regionais, no sentido em 

que estes, na perspectiva dos próprios profissio-

nais do sector, são constituídos maioritariamen- 

te por públicos mais envelhecidos. Por outro 

lado, a análise do impacto geracional na relação 

com os media não pode ser dissociada do con-

ceito de literacias digitais ou literacias para os 

Leitura (Decreto-lei n.º 98/2007 de 2 de Abril, em relação ao qual 

se introduziram alterações cirúrgicas com o Decreto-Lei n.º 

22/2015, de 6 de Fevereiro) 
6 http://www.imprensaregional.com.pt/portal/ 
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media7 (Aufderheide, 1993; Silverstone, 2004; 

Hague & Payton, 2010; Livingstone, 2011; 

Pinto, 2011). Para a análise das formas de ler e 

analisar a apropriação de tecnologia intra e inter 

grupos populacionais interessará uma visão 

mais maximalista, aprofundando contextos e 

leituras de apropriação e utilização dos vários 

dispositivos electrónicos que determinam as ló-

gicas de consumo dos vários tipos de media.  

No contexto da análise aos perfis de utiliza-

ção dos jornais regionais, esta abordagem é fun-

damental no sentido em que nos permite ajudar 

a compreender o porquê de um perfil constitu-

ído por consumidores mais velhos de jornais re-

gionais, ser um perfil que privilegia os formatos 

tradicionais da notícia em detrimento do for-

mato digital associado à apropriação de diferen-

tes dispositivos tecnológicos.  

Num artigo da democracy fund 8 é referido 

que “o fluxo de notícias das publicações locais 

está em diminuição à medida que o público e os 

anunciantes se deslocam para plataformas digi-

tais e móveis”. Esta parece ser uma razão efec-

tiva para um enquadramento concertado de po-

líticas públicas para o sector da imprensa regio-

nal que estão centrados nas transições para o di-

gital. Contudo, estas medidas, apesar de terem 

uma fundamentação empírica noutros contextos 

e noutros países, poderá estar de alguma forma 

desajustada à realidade portuguesa. Desde logo, 

em Portugal, e repetindo as mesmas razões elen-

cadas ao longo deste artigo, é o formato im-

presso das publicações que ajuda a captar os pú-

blicos de jornais regionais, e não o formato di-

gital.  

Preferem-se assim os formatos impressos em 

detrimento dos formatos digitais, o que, como 

exemplificado neste relatório, acaba por ter in-

fluência nas formas de trabalhar do profissional 

do jornal regional. Os públicos de jornais regio-

nais sustentam-se dos formatos tradicionais 

para acesso preferencial às notícias da sua re-

gião, secundarizando aquilo que é disseminação 

digital dos conteúdos produzidos.  

                                                            
7 Literacias digitais são as interacções múltiplas, ricas e comple-

xas, das pessoas com as tecnologias, numa ampla gama de práticas 

de literacia digital (Hague & Payton, 2010). Para Aufderheide 

(1993), o conceito “literacia para os media” era definido como a 

capacidade de aceder, analisar, avaliar e divulgar mensagens 

numa variedade de formas. Também Silverstone (2004:48) se 

apropriava do termo Media Literacy para referir que era o pré-

requisito para a participação plena na pós-modernidade, envol-

vendo competências críticas de análise e apreciação das dinâmicas 

sociais. Para Sonia Livingstone, literacia digital é a forma como 

cada um consegue ler e interpretar códigos e convenções a partir 

Contudo, os decisores políticos preferem 

desvalorizar esta questão, argumentando, como 

o Secretário de Estado adjunto do Ministro-Ad-

junto e do Desenvolvimento Regional (Miguel 

Poiares Maduro, em 2015), “que os jornais re-

gionais continuarão a ter leitores fiéis ao papel, 

mas que a evolução tecnológica impõe uma mu-

dança para o digital num futuro próximo”, ex-

plicando desta forma os incentivos ao sector.  

Em última análise, a apropriação dos forma-

tos digitais em países como a Noruega, só para 

citar um exemplo, é uma realidade transversal a 

todos os sectores da população do país, inclu-

indo as populações mais envelhecidas, ao passo 

que em Portugal os dados mostram-nos uma re-

alidade bem diferente. Por outras palavras, o 

facto de a quase totalidade da população norue-

guesa9 ser utilizadora de Internet, implica idios-

sincrasias próprias nas formas de apropriação 

digital que não são comparáveis com um país 

como Portugal, onde ainda existem cerca de 

30% de não utilizadores de Internet. E se falar-

mos em literacias digitais, ou na capacidade de 

apropriação e usos eficazes das tecnologias di-

gitais, Portugal fica ainda mais atrás, não apenas 

da Noruega, mas em contexto de média euro-

peia10. Ora, isto tem implicações nas formas de 

consumo dos jornais regionais, tendo por base 

que o seu público-alvo é constituído principal-

mente por leitores mais velhos que por sua vez 

tendem a estar sob representadas na população 

não utilizadora de Internet.  

Esta interpretação daquilo que devem ser as 

linhas orientadoras de políticas públicas para o 

sector leva-nos a considerar que, especifica-

mente para o caso português, estratégias de alo-

cação de recursos focadas num mutualismo hi-

potético desejado entre imprensa regional e for-

mato online, deverão primeiramente ter em con-

sideração as características de consumo dos pú-

blicos de imprensa regional. 

No caso inglês surge a ideia de que o digital 

começa a causar uma crise diferente no jorna-

lismo regional. Num artigo publicado pela 

 

da utilização das suas ferramentas e tecnologias (Livingstone, 

2011). A autora estabelece uma relação entre três dimensões que 

coadjuvam a sua análise, a saber: textualidade ou a forma como o 

conhecimento é codificado e transmitido (nas dimensões simbó-

lica e material); competências distintivas e habilidades específicas 

dentro da população; e poder das relações associadas à literacia. 
8 http://www.democracyfund.org/local-news-participation 
9 https://www.internetworldstats.com/euro/no.htm 
10 https://ec.europa.eu/digital-single-market/en/scoreboard/portu-

gal 
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BCC11, e tendo em conta as especificidades não 

apenas do jornalismo regional, como dos seus 

públicos, é referido que o jornalismo regional 

no formato tradicional impresso está em declí-

nio, questionando-se se a passagem das publica-

ções regionais para o formato digital teria um 

impacto positivo equivalente à forma como as 

publicações regionais no formato impresso 

sempre tiveram no acto de servir as audiências 

locais e sua procura por informação. Assim, 

questiona-se se as redacções regionais, na tran-

sição para formatos de publicação digital, con-

tinuarão a desempenhar o seu papel com o 

mesmo vigor e com a mesma importância histo-

ricamente atribuída à imprensa regional no for-

mato impresso.  

Num artigo do The Guardian (2017), refere-

se que as editoras regionais sucumbem à redu-

ção das vendas impressas, começando a abraçar 

as redes sociais e outros modelos de negócio. 

Em todo o caso, é de salientar que a realidade 

da imprensa regional portuguesa é em muito de-

terminada pelo seu histórico de políticas para o 

sector. Enquanto que, por exemplo em França, 

ou na Itália do pós IIª Guerra, houve uma clara 

preocupação dos legisladores na defesa do papel 

do estado na garantia do pluralismo mediático, 

países como Espanha e Portugal só mais tarde 

encontraram na não-regulação da profissão jor-

nalística e na não limitação do volume de mer-

cado o impulso para o pluralismo informativo 

(Aguado et al., 2009: 80). O caso português é 

particularmente interessante na comparação 

com o francês: se no segundo as ajudas estatais 

tendem a formalizar-se como ajudas ao leitor, 

no caso português a política de incentivos inci-

diu fortemente sobre as empresas de media e es-

truturação do mercado, podendo mesmo ter “li-

mitado a iniciativa empresarial, desenvolvi-

mento de estratégias criativas, inovação e con-

tribuído para configurar um mercado em que a 

viabilidade de muitos títulos é questionável” 

(Aguado et al., 2009: 80). A ausência de muitos 

títulos regionais do portal da imprensa é tam-

bém reflexo de que muitos dos títulos em funci-

onamento não cumprirão os mínimos exigidos 

pelo governo, sobretudo em termos de imple-

mentação de um modelo de negócio estruturado 

e profissionalizado. Relativamente a potenciais 

efeitos perversos de consecutivas políticas de 

incentivo, “é de admitir que os incentivos têm 

pouco ou nenhum impacto na melhoria das situ-

ações financeiras ou de mercado dos jornais e a 

longo prazo não criam sustentabilidade, mas 

sim dependência da atribuição anual de subven-

ções (Faustino e Carvalho: 2012, 19). 

Ainda assim, em Portugal, e do ponto de 

vista do leitor e não da organização de media, 

“os estudos indicam que os índices de leitura da 

imprensa local e regional têm sido subavalia-

dos, estimando-se que cerca de 50% da popula-

ção tem por hábito ler este tipo de publicações” 

(ERC, 2010: 226), e onde as regiões mais den-

samente povoadas como o Porto e Lisboa evi-

denciam os menores índices de leitura deste tipo 

de publicações (ERC, 2010: 227), no sentido em 

que são áreas que ocupam o maior espaço e a 

centralidade na cobertura noticiosa do país, sur-

gindo híper-representadas na cobertura de al-

cance nacional, em desfavorecimento de outras 

zonas do país cujos assuntos são mais facil-

mente relatados na imprensa regional.  

Em última análise, imprensa regional visa 

ser, acima de tudo, jornalismo de proximidade, 

mas carece de uma abordagem de mercado es-

truturada e devidamente consistente para asse-

gurar a sustentabilidade futura do sector. 

A situação do sector da imprensa regional 

não é estanque e varia com as especificidades 

dos países, das regiões em que actuam e das cir-

cunstâncias que dão forma à paisagem mediá-

tica dos diferentes países.  

Procurando novas estratégias de monetiza-

ção, os jornais regionais britânicos, por exem-

plo, veem-se na incumbência de transitar para o 

formato online, na medida em que dele depende 

a sua sobrevivência e no sentido em que é lá que 

os consumidores querem estar, ávidos de imedi-

atismo informativo.  

No caso português, contudo, a realidade 

mostra-nos que a população mais envelhecida, 

grande âncora demográfica da imprensa regio-

nal, faz essencialmente uso dos formatos tradi-

cionais para acesso à imprensa regional, o que 

redunda, como visto a partir da auto-percepção 

dos profissionais do sector em Portugal, numa 

actividade profissional ainda predominante-

mente orientada para os formatos convencionais 

de produção e distribuição da notícia.  

 
 

                                                            
11http://www.bbc.co.uk/academy/en/articles/art2017 

1113123859981?ns_mchannel=social&ns_campaig 

n=the_bbc_academy&ns_source=twitter&ns_linkname=corpo-

rate 
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Figura 17: Hábitos de leitura de jornais regionais vs. nacionais, por distrito 

(in ERC, 2010: 228)  

:  
Fonte: Bareme Imprensa Regional 2009 (audiências da imprensa regional) 

 

Em resumo, se as políticas públicas orienta-

das para a transição dos formatos digitais, em 

detrimento dos formatos convencionais, poderá 

fazer sentido em países como o Reino Unido, 

como forma de legislar todo um sector, a sua 

aplicabilidade em países como Portugal deve 

ser discutida, procurando-se um equilíbrio entre 

a vitalidade actual do sector e a construção dos 

alicerces de prosperidades futuras. 

Por outro lado, haverá ainda que avaliar se o 

caminho mais ou menos generalizado para o di-

gital, visto de certa forma como central na aná-

lise das grandes directrizes das políticas públi-

cas para o sector da imprensa regional em Por-

tugal, não acabará por acentuar o declínio da 

imprensa regional, no sentido em que lhe reti-

rará originalidade e singularidade que o distin-

guem da imprensa nacional.  

Para além disso, uma passagem progressiva 

das publicações regionais impressas para o 

formato digital poderá não ser acompanhada 

pelo público-alvo, na medida em que, no caso 

português, as literacias digitais e a fraca apro-

priação de dispositivos tecnológicos entre as 

faixas etárias mais envelhecidas, poderá não 

contribuir para essa transição. 

Assim, uma observação cuidada do sector, 

tendo por base o retrato sociodemográfico dos 

públicos-alvo, bem como uma análise do que se 

passa noutros países, permite concluir que a vi-

talidade e sobrevivência do sector surge-nos 

como um fenómeno de extrema complexidade, 

que, ao invés de ser trabalhado para o curto e 

médio prazos, deverá ter essencialmente em 

conta o longo prazo e as condições de sustenta-

bilidade do sector.  

Por outras palavras, é urgente definir se a 

grande orientação que está na base das políticas 

públicas em Portugal para o sector, e que tem 

por base a transferência dos formatos de 
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publicação para o digital (transferência con-

substanciada nos dois decretos-lei que regulam 

os apoios ao sector), produzirá os resultados 

procurados nas condições que enformam o pró-

prio sector da imprensa regional em Portugal.  

Por outro lado, um dos pontos subjacentes à 

caracterização da imprensa regional é a consta-

tação da existência de muitas publicações de ca-

rácter regional que não funcionam em regime 

diário, o que dificulta o cumprimento do papel 

primordial que cabe à imprensa regional na co-

bertura da actualidade local e regional.  

Uma vez que a cobertura jornalística regio-

nal é um elemento fundamental das democra-

cias maduras e pluralistas, uma das principais 

políticas públicas para a imprensa regional pode 

passar por ter em consideração o acto de facili-

tar às publicações de carácter regional mecanis-

mos de publicação mais regulares. Incentivos 

directos às publicações, capazes de premiar o 

factor periodicidade em formato impresso, po-

deriam resultar num aumento exponencial da 

necessária cobertura regional do país, trazendo 

benefícios às populações e aos leitores de jor-

nais regionais que privilegiam o formato tradi-

cional físico da notícia.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PIS-

TAS FUTURAS 

Ao longo deste relatório tentámos interpretar 

dinâmicas muito próprias da imprensa regional, 

a partir da análise aos perfis de consumo dos 

seus públicos e através da esfera da auto-per-

cepção profissional.  

Chegámos assim à conclusão de que as ca-

racterísticas diferenciadoras deste sector, por 

comparação com o sector da imprensa nacional, 

têm origem na necessidade que os cidadãos pos-

sam sentir em conhecer notícias sobre a sua re-

gião, em especial regiões votadas a um certo 

isolamento nas matérias informativas dissemi-

nadas por publicações de alcance nacional.  

Esta constatação está na base de tudo o resto, 

como sejam o enorme sentimento de pertença e 

fidelidade destes cidadãos aos jornais da sua 

região, que, interessados fundamentalmente nas 

notícias da sua localidade, definem a agenda de 

trabalho dos jornais e dos seus profissionais.  

Por outro lado, é lícito pensar-se que se esta-

belece uma relação de causalidade entre perfis 

de utilização constituídos por populações mais 

envelhecidas, com menos literacias digitais que, 

por sua vez, e ao contrário do que se passa para 

os perfis de utilização da imprensa nacional, 

preferem os formatos de leitura tradicionais em 

papel, fazendo da imprensa regional um bastião 

dos formatos convencionais de disseminação da 

notícia.  

Estas características diferenciadoras do sec-

tor devem ser tidas em conta no desenho das po-

líticas públicas para o sector, tendo igualmente 

em conta (mas não só) o que vem sendo feito 

noutros países e percebendo as particularidades 

das várias regiões. 

Uma das principais conclusões que podemos 

retirar deste artigo é que o sector da imprensa 

regional também é, ele próprio, profundamente 

diversificado, com publicações que resistem 

bem à mutabilidade de um sector em crise, e ou-

tras que só sobrevivem porque vão beneficiando 

do altruísmo e resiliência dos seus intervenien-

tes que declaram amor à publicação como uma 

extensão do amor que sentem pelas suas terras. 

Neste sentido, é preciso analisar o sector da im-

prensa regional com um olhar renovado, perce-

bendo a sua singularidade e entendendo a me-

lhor forma de legislar no sentido de agilizar re-

cursos, tornando-os mais eficientes e exequíveis 

à realidade portuguesa. 

Para tal, importará continuar a seguir as di-

nâmicas da imprensa regional portuguesa, 

sendo que uma análise mais ampla e totalmente 

representativa do universo das publicações pe-

riódicas regionais em Portugal possibilitará uma 

leitura mais fidedigna do sector em Portugal. 

Uma das formas de continuar a desenvolver 

pesquisa sobre o tema, acrescentando valor ao 

que foi discutido neste texto, poderá ser feita 

através da análise às listas de assinantes e sua 

caracterização, através da aplicação de inquéri-

tos.  
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